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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da lite-
ratura referente aos estudos científicos que envolvessem a representação social 
e a surdez. Para isso, realizou-se uma busca nas bases de dados SciELO.org, 
PePSIC, LILACS, PsycINFO (APA) e Scopus (Elsevier), por meio da plataforma 
Periódicos CAPES no mês de setembro do ano 2020. Os descritores foram: 
representação social, surdez, surdo e deficiente auditivo, na língua portuguesa, 
inglesa e espanhola. Foram analisados 11 artigos e com resultados acerca 
das populações surda e ouvinte. Nos artigos com pessoas surdas observam-
-se temáticas sobre identidade, cultura e direitos enquanto cidadãos para 
dirimirem e modificarem os estereótipos acerca da surdez. As pesquisas com 
os ouvintes foram realizadas com os familiares e a sociedade de modo geral, 
tendo como destaque representações baseadas em estereótipos negativos e 
aspectos limitantes. Ademais, sugerem-se novas produções cientificas que 
deem continuidade à teoria das representações sociais associadas com outros 
aspectos que envolvam a surdez e tenham como amostra, a comunidade surda.

Palavras-chaves: representação social; surdo; estereótipos.

Abstract

The present study aimed to carry out an integrative review of the literature 
regarding scientific studies involving social representation and deafness. For 
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this, a search was carried out in the databases SciELO.org, PePSIC, LILACS, 
PsycINFO (APA) and Scopus (Elsevier), through the platform Periodicals 
CAPES, in September 2020. The descriptors were: representation social, 
deaf, deaf and hearing impaired, in Portuguese, English and Spanish. Eleven 
articles were analyzed with abouth the deaf, and hearing populations. In the 
articles with deaf people, themes about identity, culture and rights as citizens 
are observed to resolve and modify stereotypes about deafness. Surveys with 
listeners were carried out with family members and society in general, highli-
ghting representations based on negative stereotypes and limiting aspects. 
Furthermore, new scientific productions are suggested that give continuity to 
the theory of social representations associated with other aspects that involve 
deafness and have the deaf community as a sample.

Keywords: social representation; deafness; deaf; stereotypes. 

Resumen

El presente estudio tuvo como objetivo realizar una revisión integradora de 
la literatura sobre estudios científicos que involucran la representación social 
y la sordera. Para ello, se realizó una búsqueda en las bases de datos SciELO.
org, PePSIC, LILACS, PsycINFO (APA) y Scopus (Elsevier), a través de la 
plataforma de Publicaciones CAPES, en septiembre de 2020. Los descriptores 
fueron: representación social, sordo, sordo y con discapacidad auditiva, en 
portugués, inglés y español. Se analizaron once artículos con resultados sobre 
la población sorda y auditiva. En los artículos con personas sordas se observan 
temas sobre identidad, cultura y derechos como ciudadanos para resolver y 
modificar estereotipos sobre la sordera. Se realizaron encuestas con los oyentes 
a familiares y sociedad en general, destacando representaciones basadas en 
estereotipos negativos y aspectos limitantes. Además, se sugieren nuevas 
producciones científicas que dan continuidad a la teoría de las representaciones 
sociales asociadas a otros aspectos que involucran la sordera y tienen como 
muestra a la comunidad sorda.

Palabras clave: representación social; sordera; sordo; estereotipos.

A teoria da representação social (RS) foi elaborada na França 

pelo sociólogo Serge Moscovici na década de 60 e é considerada uma 

das maneiras de explicar e entender o psiquismo humano envolvendo o 

dualismo entre sujeito/objeto e indivíduo/sociedade (Farr, 2009; Sá, 2002). 

O propósito de Moscovici, era redefinir a área da psicologia social e trazer 

um novo paradigma para as bases conceituais e metodológicas. Por conta 

disso, esse processo de mudança retornou ao conceito de representação 

coletiva, oriundo de Durkheim. Moscovici considerava que o conceito 
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de representação coletiva englobava uma categoria ampla de fenômenos 

psíquicos e sociais, além de ser estática, não o considerando adequado 

para os estudos das sociedades contemporâneas. As RS buscam as relações 

do individual e do social de modo dinâmico, distanciando-se da proposta 

sociologizante de Durkheim e da interpretação exclusivamente psicológica 

da época (Alves-Mazzotti, 2008, Castro, 2002).

O surgimento da RS ocorreu em um período histórico em que havia 

a insatisfação com o modelo científico que considerava apenas o conheci-

mento empírico (Rocha, 2014). Sendo assim, as representações valorizavam 

o conhecimento do senso comum para o entendimento dos fenômenos 

sociais (Barros, 2007). Franco e Varlotta (2004) consideram as representa-

ções sociais elementos simbólicos que são expressos pelas pessoas utilizando 

as palavras, o silêncio e os gestos. 

Em relação à natureza social dessa teoria, existem três dimensões 

internas (atitude, informação e o campo da representação) que tentam 

explicar o que é uma representação social e são caracterizadas como um 

conjunto de proposições, reações e avaliações oriundas de distintos grupos, 

culturas e classe sociais, o que ocasiona diferentes considerações (Alves-

-Mazzotti, 2008; Castro, 2002). A natureza psicológica pretende explicar os 

processos que transformam o desconhecido em algo familiar e é classificada 

em ancoragem e objetivação (Castro, 2002). A primeira refere-se à trans-

formação do desconhecido através do referencial de esquemas simbólicos 

conhecidos pelo indivíduo. Isto é, a classificação e nomeação em torno 

do objeto ocorre pela relação do mesmo com valores e práticas sociais. A 

objetivação é caracterizada por tornar real o conceito/ideia em imagem/

esquemas (Castro, 2002; Moscovici, 2011). 

A RS é considerada uma das teorias da psicologia social com extensa 

utilização (Moscovici, 2011). Assim, essa teoria respalda um campo diver-

sificado de pesquisas científicas em áreas distintas sobre sexualidade 

(Aldana, 2012; Bertoldo & Barbará, 2006; Gomes, Silva, & Oliveira, 2011; 

Trejó, 2005), gênero (Arruda, 2002), práticas corporais (Camargo, Justo, 

& Jodelet, 2010; Camargo, Goetz, Bousfield, & Justo, 2011; Camargo, 

Justo, & Alves, 2011), envelhecimento e rejuvenescimento (Castro, 2015) 

e drogas (Coutinho, Araújo, & Gontiès, 2004; Medeiros, Maciel, Sousa, 
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Tenório-Souza, & Dias, 2013). Destarte, Martins, Trindade e Almeida (2003) 

ressaltam que as representações têm papel ativo no processo de construção 

da sociedade e de si. Adicionalmente, Alves-Mazzotti (2008) salienta que 

a teoria da representação social tem a finalidade de perscrutar a formação 

e o funcionamento das representações que enquadram pessoas e grupos.

Diante do que foi trazido acima, é válido ressaltar que a construção 

da representação social em relação a surdez pode estar associada a dois 

modelos que frequentemente caracterizam os estudos na área da surdez: o 

modelo clínico-terapêutico e o modelo socioantropológico (Skliar, Massone, 

& Veinberg, 1995). O primeiro tem como ponto de partida o entendimento 

da surdez como uma deficiência e tende a buscar estratégias e recursos de 

cunho reparador e corretivo. No modelo socioantropológico, compreende-

-se o surdo como membro de uma comunidade linguística minoritária que 

compartilha uma língua de sinais e valores culturais (Skliar, 2006). 

Desta forma, a descoberta da surdez pode ser compreendida pelos 

profissionais e familiares de diferentes formas. Alguns autores (Shorn, 

1997; Wood & Turnbull, 2004) pontuam que a descoberta do diagnóstico 

da surdez pelos familiares e os primeiros anos de vida do infante surdo, 

são considerados pela família um período apreensivo e, por isso, a surdez 

é classificada como limitante. Isto pode ocorrer pelo fato de os familiares 

não compreenderem a surdez como uma diferença cultural e por não terem 

a referência de outros surdos (Glickman, 1996). Os surdos frequentemente 

pertencem à família de pais ouvintes e eles geralmente não conhecem e não 

utilizam a língua de sinais, o que pode acarretar falhas na comunicação 

(Behares, 1996; Bisol, Bremm, & Valentini, 2010; Stelling, Stelling, Torres, 

& Castro, 2014). Batista e Reis (2011) sugerem que os familiares aprendam a 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) no intuito de subsidiar a aprendizagem 

e apoiar a construção da identidade linguística e cultural da prole.

A Língua Brasileira de Sinais, foi reconhecida como forma legal de 

comunicação da comunidade surda, a partir da Lei n° 10.436, de 24 de 

abril de 2002. Esta aprovação possibilitou que as pessoas surdas conquis-

tassem seus direitos e usufruíssem da língua no âmbito social e educacional. 

Segundo, Fellinger et al (2005) um dos aspectos que caracteriza uma 

cultura é a língua e, ter a língua de sinais utilizada como primeira língua dos 
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surdos, proporciona a vinculação desles à comunidade surda. Entretanto, 

os surdos estão inseridos em uma sociedade predominantemente ouvinte e 

a língua de sinais é conhecida e usada por poucos, o que gera barreiras na 

comunicação e no acesso às informações (Behares, 1996; Bisol, Bremm, & 

Valentini, 2010; Stelling, Stelling, Torres, & Castro, 2014).

Neste sentido, o presente artigo teve como objetivo realizar uma 

revisão integrativa da literatura, com a finalidade de responder à seguinte 

pergunta norteadora, baseada na estratégia PICO (Santos, Pimenta, & 

Nobre, 2007): Como a surdez (P) é abordada (I) pela representação social 

(C) nos achados científicos (O)? 

MÉTODO

O levantamento bibliográfico ocorreu no mês de setembro de 2020, 

em cinco bancos de dados: SciELO.org, PePSIC, LILACS, PsycINFO (APA) e 

Scopus (Elsevier), por meio da plataforma Periódicos CAPES, que viabiliza 

o ‘Acesso CAFe’. Os descritores foram selecionados a partir da Termino-

logia em Psicologia da Biblioteca Virtual de Psicologia (BVS – PSI Brasil) 

e empregado o operador boleano AND entre os termos em três diferentes 

línguas, com a seguinte estratégia de busca: a) em português: representação 

social AND surdez; representação social AND surdo; representação social 

AND deficiente auditivo; b) em Inglês: social representation AND deafness; 

social representation AND deaf; social representation AND hearing disor-

ders; c) em Espanhol: representación social AND sordera; representación 

social AND sordo; representación social AND deficiente auricular; 

Os artigos científicos foram analisados com base nos seguintes crité-

rios de inclusão: a) versar sobre a surdez com o foco na representação social; 

b) ter o português, inglês ou o espanhol como idioma e c) sem limitação do 

ano. Os critérios de exclusão foram: a) ter como principal foco o implante 

coclear; b) publicações duplicadas; c) publicações em outros formatos que 

não fossem artigo e d) indisponibilidade do resumo e do texto completo 

por via online e de forma gratuita. 

A busca nas bases de dados consultadas resultou em 32 artigos, sendo 

que 14 (43,75 %) eram do SciELO.org; 12 (37,5 %) da Scopus (Elsevier),  
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5 (15,62 %) da PsycINFO (APA) e 1 (3,13 %) no LILACS. Para a sistematização 

dos dados obtidos, foram utilizadas as recomendações dos Principais Itens 

para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises (PRISMA) que se carac-

teriza como um checklist para auxiliar os autores a aprimorarem o relato 

de revisões sistemáticas e meta-análises (Galvão, Pansini, & Harrad, 2015).  

O procedimento de busca inicial ocorreu com a leitura do título, das pala-

vras-chave e do resumo dos artigos, o que gerou a exclusão de 5 estudos por 

se distanciarem dos critérios de inclusão e 16 publicações por se repetirem 

entre as bases e na própria base. Posteriormente, foi realizada a leitura na 

íntegra dos artigos selecionados para a realização da análise bibliométrica 

e metodológica. Após todas as etapas de seleção e a avaliação cega de dois 

juízes, foram selecionados 11 artigos, conforme demonstrado na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma da seleção de artigos baseada no método Prisma.
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Para a realização da análise bibliométrica e metodológica, foi elabo-

rada uma ficha para analisar os dados dos artigos com os seguintes itens: 1) 

Título; 2) Banco de Dados; 3) Autores; 4) Ano da publicação; 5) Periódico; 

6) Idioma do Texto; 7) Delineamento da pesquisa; 8) Objetivo; 9) Partici-

pantes; 10) Instrumento e/ou técnica de pesquisa e 11) Resultados. A seguir, 

os artigos foram categorizados de acordo com as amostras (RS da surdez 

pelos ouvintes; RS da surdez pelos surdos e RS da surdez por ouvintes e 

surdos). Os estudos selecionados foram apresentados nos resultados por 

ordem cronológica da publicação e utilizando os números cardinais como 

na Tabela 1. 

RESULTADOS

Tópicos bibliométricos e metodológicos 

Os documentos analisados concentraram os periódicos nas seguintes 

áreas: quatro artigos pertenciam à área médica (E2, E5, E9 e E10); cinco 

artigos da área da educação (E3, E4, E6, E7 e E8); um artigo da área da 

psicologia (E11) e um artigo foi publicado em um periódico específico da 

área da surdez (E1). Quanto ao delineamento da pesquisa observou-se que 

a maior parte dos achados se enquadrou na pesquisa de campo (E1, E2, 

E3, E4, E5, E8, E9, E10 e E11) e que os Estudos 6 e 7 analisaram imagens 

e narrativas referentes a comunidade surda. Referente ao idioma que o 

artigo foi escrito, sete foram na língua portuguesa (E2, E3, E5, E6, E7, E8 

e E11) três na língua inglesa (E1, E9 e E10) e um na língua espanhola (E4). 

Quanto ao ano de publicação, os anos de 2016 e 2019 se destacaram por 

terem dois artigos publicados em cada. No que se refere a amostra das 

pesquisas nota-se que os achados tiveram participantes surdos (E5, E6, 

E7 e E11) e ouvintes (E1, E2, E8 e E9) sendo que nos Estudos 3 e 4 houve 

a participação de ambos. No Estudo 10 participaram pessoas que não 

tinham conhecimento específico sobre a surdez, entretanto, também foram 

incluídos idosos que apresentavam perda auditiva. Na Tabela 1 é possivel 

encontrar o título do estudo, nomes dos autores, ano e país.
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Tabela 1 – Dados dos artigos encontrados

Nº Título do artigo Autor Ano País

E1

A comparative study of personality 
descriptors attributed to the deaf, 
the blind, and individuals with no 
sensory disability

Cambra 1996 Espanha

E2 Representações Sociais Da Surdez
Bittencourt e 
Montagnoli

2007 Brasil

E3
Do patológico ao cultural na surdez: 
para além de um e de outro ou para 
uma reflexão crítica dos paradigmas

Audrei Gesser 2008 Brasil

E4

Las representaciones de los docentes 
en los procesos de construcción 
identitarios de las personas sordas 
dentro de su educación

Morales 2011 Chile

E5

Identidade surda e intervenções 
em saúde na perspectiva de uma 
comunidade usuária de língua de 
sinais

Nóbrega, Andrade, 
Pontes, Bosi e 
Machado

2012 Brasil

E6

Interações em redes sociais e as 
representações sobre a liderança 
da comunidade surda em textos 
verbo-visuais

Albres, Santiago e 
Lacerda

2015 Brasil

E7

Narrativas autobiográficas de surdos 
ou de pessoas com deficiência 
visual: análise de identidades e de 
representações

Müller e Mianes 2016 Brasil

E8
Ser Irmão de uma pessoa surda: 
Relatos da Infância à fase adulta

Yamashiro e Lacerda 2016 Brasil

E9

Social representation of “hearing 
loss”: Cross-cultural exploratory 
study in India, Iran, Portugal, and 
the UK

Manchaiah, 
Danermark, Ahmadi, 
Tomé, Zhao, Li, Krishna 
e Germundsson

2017

EUA / Suécia / 
Irã / Portugal / 
Reino Unido / 
China / Indía

E10

Patterns in the social representation 
of “hearing loss” across countries: 
how do demographic factors 
influence this representation?

Per Germundsson, 
Vinaya Manchaiah, 
Pierre Ratinaud, 
Aristotle Tympas and 
Berth Danermark

2019
Índia / Irã / 
Portugal / 
Reino Unido

E11
Surdez e sexualidade: as 
representações sociais dos discentes 
surdos

Guimarães e Silva 2019 Brasil

Fonte: Tabela elaborada pelos pesquisadores, 2020
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RS da surdez pelos ouvintes

Nessa categoria, os achados (E1, E2, E8 e E9) descrevem as repre-

sentações sociais dos familiares de pessoas surdas e da sociedade em geral 

referente a surdez. 

O Estudo 1 (Cambra, 1996) teve como objetivo fornecer respostas 

para questões relacionadas à imagem social da surdez. Para isso, sua 

amostra foi constituída por universitários ouvintes que descreveram as 

pessoas surdas, cegas e sem deficiência sensorial. Percebeu-se que o cego foi 

considerado mais trabalhador e atento do que o surdo, porém, com maior 

necessidade de assistência. Os surdos foram tidos como reservados, solitá-

rios, além de serem significativamente mais rápidos, nervosos, inseguros, 

imprudentes e impulsivos do que o cego. Além disso, as pessoas surdas 

foram consideradas reservadas, solitárias, lentas, entediadas, passivas, 

dependentes quando comparadas às pessoas sem deficiência sensorial. Os 

surdos também foram considerados menos comunicativos, amáveis, agra-

dáveis, confiantes e seguros de si, além de terem menor número de amigos 

do que sujeitos sem deficiência sensorial. Vale resaltar que os participantes 

que conheciam uma pessoa surda as representaram como confiantes, ativas 

e divertidas de estar, diferente dos que não conheciam.

No Estudo 2 (Bittencourt & Montagnoli, 2007) o objetivo foi conhecer 

as representações sociais e o impacto da surdez no cotidiano de familiares de 

crianças surdas. Participaram desta pesquisa os pais e as mães dos surdos 

que frequentavam o centro de reabilitação. Os participantes represen-

taram o impacto do diagnóstico da surdez como “um fardo”, “sofrimento”, 

“transtorno”, “sobrecarga” gerando “sentimento de culpa” e dificuldade 

de aceitação. Em relação ao processo de reabilitação, as representações 

estavam voltadas a “socialização”, “respeito’ e “aceitação” no meio social. A 

reabilitação e a instituição de ensino foram evidenciadas como facilitadoras 

no processo de socialização das pessoas surdas, o que favorece a mudança 

das RS dos pais, pois estes passam a conhecer o potencial dos filhos. Isso 

demonstra a importância do diagnóstico e da convivência familiar na 

percepção das possibilidades que a pessoa surda possui.



Psic. Rev. São Paulo, volume 31, n. 1, 67-89, 2022

Valéria Maria Azevedo Guimarães, Joilson Pereira da Silva76

A partir das experiências de irmãos de pessoas surdas, o Estudo 8 

(Yamashiro & Lacerda, 2016) objetivou analisar estas experiências baseadas 

na história de vida e das implicações da deficiência nos relacionamentos 

fraternos. A comunicação foi retratada como a principal causadora das difi-

culdades enfrentadas nos relacionamentos e vivências compartilhadas por 

todos os familiares. Os irmãos de pessoas surdas vivenciam sentimento de 

culpa, frustação e ansiedade, semelhantes aos pais, quando se deparam com 

o diagnóstico de surdez do irmão. Além disso, foi observado que a maneira 

como o diagnóstico e as orientações são passadas pelos profissionais para 

os familiares dos surdos, exerce influências nas tomadas de decisões das 

famílias na criação dos filhos surdos. 

Manchaiah et al. (2017) conduziram o Estudo 9 e buscaram compre-

ender e comparar a representação social da perda auditiva (do público 

em geral) nos países Índia, Irã, Portugal e Reino Unido. Foi notório que 

a perda auditiva foi considerada negativa entre os países integrantes do 

estudo. Entretanto, os participantes da Índia relataram associações signi-

ficativamente mais positivas e menos negativas quando comparadas aos 

participantes do Irã, Portugal e Reino Unido. Além disso, foi percebido que 

“avaliação e manejo”, “causas de perda auditiva”, “dificuldades de comuni-

cação”, “incapacidade”, “capacidade auditiva ou incapacidade”, “aparelhos 

auditivos”, “estado mental negativo”, “as atitudes dos outros” e “som e 

acústica do ambiente” foram as categorias mais frequentes do estudo e que 

a categoria, “deficiência”, estava ligada a outras frequentes – “causas da 

perda auditiva”, “dificuldades de comunicação”, “estado mental negativo” 

e “aparelhos auditivos”. Não houve diferença estatística entre respostas 

neutras relatadas entre esses países e foram encontradas mais diferenças 

entre eles do que semelhanças. 

RS da surdez pelos surdos

Nesta categoria, os achados (E5, E6, E7 e E11) descrevem as repre-

sentações sociais dos surdos referentes a surdez. 

No Estudo 5 (Nóbrega et al., 2012) buscou-se compreender as 

representações sobre a surdez pelos próprios surdos e os participantes 
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foram professores surdos de uma instituição pública estadual de ensino 

para surdos. Com os dados, três categorias foram identificadas: a) Iden-

tidade e Cultura Surda – a surdez é percebida pelos surdos como uma 

diferença cultural e linguística e o acesso ao mundo é feito essencialmente 

pela experiência visual e pela comunicação através da língua de sinais. A 

convivência com a comunidade surda gera o sentimento de pertencimento 

e de semelhança com o outro; b) Discurso do deficiente versus discurso do 

surdo – há diferentes perspectivas em relação à surdez e ao uso de tecno-

logias auditivas entre os surdos, familiares, profissionais e gestores, sendo 

que os primeiros têm uma percepção negativa sobre o aparelho auditivo, 

do implante coclear e os demais buscam por uma normatização das pessoas 

surdas; c) Ética do Cuidado e Políticas Públicas: o papel da escolha – a 

imposição tecnológica na infância é criticada pelos surdos pelo fato do 

infante não conhecer a cultura surda e não ter autonomia para escolher 

sobre o uso da tecnologia. Além disso, foi destacado que o governo, antes 

de impor a tecnologia auditiva, conheça a cultura surda. 

Albres, Santiago e Lacerda (2015) compuseram o Estudo 6 para 

descrever e analisar os textos-imagem que representam os líderes da comu-

nidade surda e que foram postados em um grupo virtual de uma rede social. 

A primeira figura analisada, representa uma homenagem da comunidade 

surda para Antônio Campos de Abreu, por lutar pela oficialização da Libras 

no Brasil. A segunda retrata líderes surdos e ouvintes que surgiram após 

o reconhecimento da Libras e que buscaram uma educação de qualidade e 

bilíngue para os surdos. Da terceira a sexta postagem, Patrícia Luiza Ferreira 

Rezende é destacada por participar de lutas, movimentos representando 

a comunidade surda e da redação do documento que sustenta a proposta 

da educação bilíngue para os surdos. A personagem representada ganhou 

o papel de heroina a partir da quarta imagem. Nas postagens dois, seis 

e sete o Congresso Nacional aparece por ser um ambiente que simboliza 

poder e onde acontecem as discussões políticas do Brasil. Por fim, a sétima 

imagem demonstra que as lutas pelo reconhecimento das especificidades 

educacionais são constantes e sugere o surgimento de novos líderes defen-

sores dessa causa. 
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O Estudo 7 (Müller & Mianes, 2016) analisou os processos identitá-

rios e as representações de sujeitos surdos ou com deficiência visual, através 

de problematização dos relatos escolares em narrativas autobiográficas. Foi 

possível identificar que escolas sem adequações para os alunos surdos e 

cegos negavam de forma indireta o acesso dessas pessoas. Quando aceitos, 

havia uma tentativa de normatizá-los e nos casos dos surdos, ocorria a 

proibição da comunicação através da Libras. Essas tentativas ocasionam a 

extinção da identidade dos discentes, pois a escola geralmente percebe o 

que falta no aluno e não observa o seu potencial. Foi evidenciado no estudo 

que para haver uma verdadeira inclusão não basta ter somente a “inclusão 

instrumental” – quando a instituição se preocupa com a disponibilização 

de equipamentos de acessibilidade e capacitação dos docentes – é preciso 

haver acolhimento e a percepção das possibilidades existentes nos alunos, 

para que estes se sintam incluídos nas escolas que estudam. Ademais, a 

sensação de pertencimento pelos discentes surdos e cegos, comumente 

acontece com a socialização entre os pares por haver partilhas da cultura 

e pela intensificação das lutas por seus direitos. 

O Estudo 11 (Guimarães & Silva, 2019) traz uma perspectiva diferente 

dos demais por buscar identificar e compreender as RS dos alunos surdos 

em relação a sexualidade. A pesquisa foi composta por 10 discentes surdos, 

maiores de 18 anos de idade, com divisão igualitária entre os sexos e usuá-

rios da Libras. Os participantes responderam a um roteiro de entrevista 

semiestruturado com perguntas relacionadas ao conhecimento da sexuali-

dade, das relações afetivas, da autoimagem, das fontes de informações, dos 

méto dos contraceptivos e das infecções sexualmente transmissíveis (IST). 

Os dados obtidos resultaram em seis classes temáticas: 1) conhecimento 

dos métodos contraceptivos – abordou modos de evitar a IST, gravidez não 

programada e aquisição de informações sobre a sexualidade; 2) dificuldades 

na relação afetiva – aponta para a adversidade entre as relações sociais; 

3) redes sociais – o cuidado com a aparência física foi salientada princi-

palmente para os ambientes sociais e para iniciar uma relação amorosa; 

4) percepção do cuidado familiar – teve como destaque os cuidados dos 

familiares com os discentes; 5) dificuldades na relação afetiva íntima – 

descreve a reconciliação do relacionamento entre o casal e 6) relações entre 
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ouvintes e surdos – observou-se que a comunicação pode ser uma fator para 

iniciar uma relação amorosa. Este estudo aponta para a importância do 

meio social e dos espaços de discussões sobre a educação da saúde sexual 

para a construção das RS dos surdos. 

RS da surdez por surdos e ouvintes

Nesta categoria, os achados (E3, E4 e E10) descrevem as represen-

tações sociais dos surdos e ouvintes referentes a surdez. 

O Estudo 3 (Gesser, 2008) objetivou fazer uma discussão relacionada 

a dois paradigmas ideológicos na educação dos surdos: o patológico e o 

cultural. Para isso, buscou discutir os conceitos-termos como “deficiente-

-auditivo”, “surdo-mudo” e “mudo” com os participantes que frequentavam 

ambientes sociais, em específico nas salas de aula constituída por profes-

sores surdos e alunos ouvintes. A autora por meio da perspectiva etnográfica 

realizou a análise de excertos dos participantes na tentativa de desconstruir 

as conotações negativas que os termos citados anteriormente implicam 

na RS e na identidade cultural dos surdos. Essa pesquisa contribui para a 

ampliação do entendimento do processo histórico e do contexto da pessoa 

surda, ressaltando a importância da re-definição de conceitos na área teórica 

(modelo clínico e modelo socioantropológico, por exemplo) retratados por 

meio da perspectiva pós-moderna e pós-colonial. 

No Estudo E4 de Morales (2011) foi observada a junção de dois 

estudos, sendo que no primeiro participaram jovens e adultos surdos. No 

segundo, houve a participação de professores de diferentes escolas que lecio-

navam para surdos. Em relação ao primeiro foi observado que os discentes 

obtiveram uma educação com base no método oralista e por isso, foi mais 

provável que os valores e as práticas dos docentes fossem fundamentados 

em representações associadas à exclusão e normatização desses alunos. A 

vista disso, os discentes relataram o desrespeito às suas particularidades, 

sobrecarga, frustação, insegurança, incerteza e discriminação provenientes 

do método supracitado. Identificou-se que os surdos, filhos de pais ouvintes, 

buscavam pares na comunidade surda para que houvesse o sentimento de 
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pertencimento e socialização. Entretanto, os surdos filhos de pais surdos 

afirmaram ter a comunicação ativa e que isso contribuiu em aspectos posi-

tivos para a formação da identidade. 

No segundo estudo foram definidas cinco categorias: a) representação 

centrada na exclusão - constituída da percepção da surdez como uma inca-

pacidade centrada na carência e na anormalidade, desconsiderando a influ-

ência do ambiente sobre os indivíduos e as diferenças entre a cultura surda 

e dos ouvintes; b) representação centrada na normatização - baseada na 

percepção sobre o surdo como um ser capaz de se adaptar a uma sociedade 

majoritária de ouvintes por meio da oralização; c) representação centrada 

na escola - coloca o surdo no centro da aprendizagem reconhecendo suas 

potencialidades e ignorando a identidade social relacionada apenas à sua 

comunidade; d) representação centrada na pessoa e na comunicação - a 

comunicação é tida como essencial no processo da aprendizagem e há o 

reconhecimento e valorização da língua de sinais; e) representação focada 

na cultura surda e cidadania - o surdo é considerado um ser político, valo-

rização da cultura surda e busca por direitos. 

O Estudo 10 (Germundsson, Manchaiah, Ratinaud, Tympas & Daner-

mark, 2019) objetivou compreender as RS da perda auditiva relatados por 

adultos em diferentes países. A amostra foi composta por 404 integrantes, 

com divisão igualitária entre os sexos, maiores de 18 anos de idade e não 

tinham conhecimento específico referente a surdez, porém alguns idosos 

com perda auditiva também fizeram parte desta pesquisa. Os participantes 

possuíam nacionalidades diferentes tendo a participação de quatro países: 

Índia, Portugal, Irã e Reino Unido. Os integrantes responderam a um ques-

tionário que solicitava um relato com até cinco palavras ou frases que vêm 

imediatamente à mente quando pensam em perda auditiva. 

Como resultado da pesquisa supracitada, os autores categorizaram 

as informações em cinco grupos: 1) aspectos individuais – voltado para as 

características e aspectos individuais; 2) etiologia – retratou a estrutura 

corporal / aspectos biológicos; 3) a sociedade circundante – envolveu a 

relação entre pessoas com deficiência auditiva e os demais da sociedade; 

4) limitações – neste grupo os aspectos limitantes foram salientados como 

o estado mental negativo, isolamento e limitações de atividade e 5) exposto 
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– abordou as situações que as pessoas com perda auditiva estão expostas 

e dependentes do outro. Com os dados obtidos, compreendeu-se que a 

representação social referente a perda auditiva varia e está relacionada 

principalmente ao país de origem.  

DISCUSSÃO

Os artigos científicos encontrados referem-se à parte das represen-

tações que os surdos, seus familiares e a sociedade possuem em relação a 

surdez, salientando os estereótipos negativos existentes sobre os surdos, 

as barreiras na comunicação e a importância da convivência com a comu-

nidade surda para a formação da identidade. Observou-se que quando os 

familiares e a sociedade em geral percebem as potencialidades presentes 

nas pessoas surdas, ao invés do aspecto que lhes faltam, possibilita a modi-

ficação desses estereótipos.

Os temas discutidos nos achados corroboram os de Lebedeff (2010), 

ao reiterar que há muito tempo o foco maior das discussões dos estudos 

relacionados à surdez, volta-se para as diferenças linguísticas e culturais dos 

surdos. Entretanto, Aldana (2012) analisou as representações sociais de três 

grupos de adolescentes (surdos usuários da língua de sinais colombiana, 

ouvintes e surdos usuários do castelhano oral) e salientou a importância da 

reflexão referente a saúde pública com o foco na saúde sexual e situações 

de vulnerabilidades das pessoas surdas. 

A presença das estigmatizações e atitudes pré-conceituosas ainda 

presentes na sociedade, são decorrentes das representações sociais 

negativas em relação aos surdos e estes tipos de representações podem 

influenciar os comportamentos de exclusão e discriminação das pessoas 

surdas (Manchaiah et al. 2017). Tais dados se assemelham com o estudo de 

Witkoski (2009) referente a surdez e preconceito. Diante disso é possível 

perceber que a teoria da representação social aborda situações adversas da 

sociedade como a exclusão, problemas de integração das minorias e saúde-

-doença (Abric, 1996). Ademais, Gazzinelli, Gazzinelli, Reis e Penna (2005) 

reiteraram a importância de as representações sociais serem consideradas 

em pesquisas para que os conhecimentos sejam compartilhados.
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Por meio dos dados obtidos, foi observado que o modelo clínico – o 

que busca a normatização do surdo, e o modelo socioantropológico – a 

surdez considerada como uma diferença linguística e cultural – exerceram 

influências sobre o modo da sociedade perceber e lidar com os surdos (Bisol 

& Sperb, 2010; Skliar, 2016). Assim, as representações sociais necessitam 

das crenças, imagens e dos valores, praticados por grupos sociais com 

o intuito de resultar na realidade social (Jodelet, 2001; Santos, 2005). 

Considerando o impacto desses modelos e crenças sobre a percepção da 

mídia acerca dos surdos, Foss (2014) aponta que a influência da indústria 

televisiva pode contribuir com a formação de estereótipos negativos refe-

rentes a deficiência auditiva.

No Estudo 4 de Morales (2011) percebeu-se que os surdos filhos de 

pais ouvintes relataram a barreira na comunicação com seus familiares. 

Esse dado foi semelhante ao estudo de Gilbert, Clark e Anderson (2012) 

ao destacarem que os surdos que cresceram em uma família de ouvintes 

tendem a não ter o acesso total as informações contidas nas conversas entre 

seus familiares, mesmo que algum membro da família sinalizasse para o 

surdo e isto pode diminuir o seu conhecimento sobre as informações diárias. 

Entretanto, os surdos que cresceram em uma família surda tinham acesso 

total a língua visual desde a infância e isso promovia a fluência na língua 

de sinais e a imersão na cultura surda.

Hadjikakou e Nikolaraizi (2008) acrescentaram que além desta 

barreira comprometer o acesso às informações, ela pode gerar dificuldades 

na criação de laços afetivos profundos. Ademais, os achados apontaram que 

os familiares e a sociedade perceberam as pessoas surdas como dependentes 

deles, o que se assemelha com os estudos de Atkin, Ahmad e Jones (2002) 

e Taylor, Greenberg, Seltzer e Floyd (2008) ao destacarem a preocupação 

dos familiares com o futuro dos filhos surdos.

Além disso, as pesquisas que abordaram as representações sociais 

da surdez pelos próprios surdos (E5, E6, E7 e E11) enfatizaram o processo 

de exclusão vivido por pessoas surdas em épocas que não havia leis que os 

defendesse e a constante busca da comunidade surda pela diminuição das 

representações negativas, pelo reconhecimento da sociedade e por seus 

direitos. Outrossim, essas pesquisas referiam-se à comunidade surda e ao 
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sentimento de pertencimento, como é visto no estudo de Perlin (2016) ao 

enfatizar a necessidade dos encontros dos surdos com os seus semelhantes 

para a vivência e formação da identidade surda. 

Esta revisão integrativa de literatura identificou que a produção 

nacional acerca da temática em tela tem sido aprofundada e se percebeu 

mudanças nas representações sociais da surdez a depender dos modelos 

(clínico e socioantropológico) e da amostra (familiares, surdos, por 

exemplo). De modo geral, as pesquisas discorreram sobre os estereótipos 

negativos, dificuldades na comunicação, benefícios que a comunidade surda 

exerce sobre os surdos e suas conquistas. Ademais, foram enfatizados nos 

estudos as mudanças das representações negativas da sociedade para as 

positivas, após o convívio com as pessoas surdas e o conhecimento da 

cultura e da língua de sinais. Vale ressaltar a importância dos familiares e da 

sociedade conhecerem suas representações sobre as pessoas surdas e obser-

varem as suas contradições entre o conhecimento e estereótipo referentes 

aos surdos, na tentativa de valorizarem e incluírem estes no meio social. 

Embora constem poucos artigos, salienta-se a importância desses 

para o entendimento da construção das representações sociais negativas e 

como ocorrem as suas mudanças. Sugerem-se novas produções cientificas 

que deem continuidade a teoria das representações sociais associadas 

com outros aspectos que envolvam a surdez e que sejam conduzidas com 

a comunidade surda. Espera-se com esta revisão, favorecer a educação 

pública referente a surdez e subsidiar debates e problematizações nas 

futuras pesquisas. 
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